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1 Introdução

Desde 2005, uma nova matriz de distribuição dos recursos de OCC foi implantada na UFMG. Foram desenvolvidos novos conceitos para as variáveis de uma Matriz Dimensão e de uma Matriz Dinâmica. A primeira contempla o volume das atividades desenvolvidas no conjunto das unidades acadêmicas, enquanto a segunda concentra-se em avaliar a qualidade e eficiência dessas atividades.

Relembramos  aqui duas modificações feitas na Matriz em 2008:

· o Colégio Técnico está recebendo dotação diretamente da Secretaria de Educacão Profissional e Tecnológica do MEC; este recurso é superior ao valor que caberia ao Coltec utilizando-se a Matriz de Distribuição. O Coltec solicitou, e o Conselho de Diretores acatou, a alocação dos recursos da Setec ao diretamente ao Coltec. Com isto, o Coltec foi retirado da Matriz de Distribuição.

· o Teatro Universitário passou a fazer parte da Escola de Educação Básica e Profissional da UFMG; a partir de 2008 seus alunos passaram a contar no cálculo da Matriz e o TU passou a ter alocação de recursos.

A matriz final é composta por 80% da Matriz Dimensão e 20% da Matriz Dinâmica.

As seções a seguir apresentam os conceitos de cada variável dos dois componentes da matriz e detalha os métodos de cálculo.

2 Matriz Dimensão

As variáveis descritas abaixo são atualizadas anualmente. Todas as três variáveis são computadas em valores percentuais e a matriz Dimensão é a média destas variáveis.

2.1 Área Construída (AC)

Considera-se como área construída a área total de edificações sob responsabilidade da Unidade. A Tabela 1 mostra os valores obtidos para todas as unidades acadêmicas.

2.2 Alunos de Graduação (AG)

Esta variável é calculada curso a curso, sendo multiplicada em cada caso pelos respectivos fatores de área, recomendados pela SESu-MEC com pequenas modificações, mostrados na Tabela 2. Os alunos de cada curso são divididos entre as Unidades que participam do curso, de acordo com o local onde as disciplinas são lecionadas. Ou seja,  leva-se em conta o número de alunos matriculados em cada disciplina do curso, contabilizando-se o aluno na unidade que sedia a oferta da disciplina. Os dados considerados são obtidos a partir da média entre as matrículas realizadas no 1o e 2o semestres do ano anterior (2009) ao da execução do Orçamento. Alunos de cursos técnicos e da educação fundamental (CP e TU) são computados pelo número de matrículas realizadas no ano em consideração. Nos casos da Faculdade de Medicina e da Escola de Enfermagem, é introduzida uma correção em função das atividades desenvolvidas no HC, que não faz parte da Matriz de OCC das Unidades. No intuito de atender determinação do Conselho Universitário de estimular cursos noturnos, as vagas noturnas são multiplicadas por um fator de 1,25. A fórmula utilizada é a seguinte:
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onde:
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do qual participam disciplinas lecionadas na Unidade considerada,
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= número total de cursos de graduação que utilizam disciplinas lecionadas na Unidade considerada
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é o número de vagas equivalentes, calculado para o curso i,Tabela 3, sendo:
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 = duração do curso em anos,
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= número de vagas no ano j;
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= duração do curso i em anos;
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= fator de curso noturno; vale 1,25 para cursos noturnos e 1 para cursos diurnos;
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= fator de área para o curso considerado (Tabela 2);
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= percentual do curso i lecionado na Unidade considerada, calculado conforme descrito acima (Tabela 4);
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= percentual de aulas dadas fora do HC para a Faculdade de Medicina (
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= 0,5) e Escola de Enfermagem (
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= 0,7); seu valor é 1 para as outras unidades.

Observação: No caso do produto
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ser maior que o número total de alunos do curso i, usa-se o número total de alunos do curso i.

A Tabela 5 mostra o cálculo de
[image: image16.emf]AG

por curso e por unidade (em sua última linha).

2.3 Alunos de Pós-Graduação (APG)

Esta variável é calculada como o total ideal de alunos de cursos de Mestrado e Doutorado. Considerando-se que um mestrado deveria durar 2 anos e um doutorado 4 anos, computa-se a variável APG de um programa como sendo 2 vezes o número médio de dissertações de mestrado defendidas nos últimos 3 anos mais 4 vezes o número médio de teses de doutorado defendidas no programa nos últimos 3 anos. Os programas de mestrado ou doutorado com menos de, respectivamente, 2 ou 4 anos de existência, têm APG igual ao total de alunos matriculados. O APG da Unidade será o somatório dos valores obtidos para cada curso da Unidade. A fórmula de cálculo é:
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onde:
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= curso i da unidade considerada;
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= número total de cursos de PG da unidade considerada;
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= número médio de dissertações de mestrado defendidas no curso i nos últimos 3 anos;
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= número médio de teses de doutorado defendidas no curso i nos últimos 3 anos;
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= número de alunos matriculados em cursos novos, iniciados há um tempo menor que o necessário para a titulação dos alunos (mestrados com menos de 2 anos e doutorados com menos de 4 anos). Este número é zero nos outros casos.

As Tabelas 6 e 7 mostram os resultados para mestrado e doutorado respectivamente. A Tabela 8 mostra a síntese final por unidade acadêmica.

A Tabela 9 é a Matriz Dimensão obtida com base nos dados de 2009. A última coluna da Tabela – M.D.(%) - revela a dimensão percentual de cada unidade da UFMG em função dos três parâmetros utilizados para o cálculo da matriz.

3 Matriz Dinâmica

As seguintes variáveis são utilizadas no cálculo da Matriz Dinâmica.

3.1 Eficiência na Formação de Alunos de Graduação (EFA)

Essa variável é computada em cada curso de graduação como a relação entre o somatório dos números reais de formandos pelo somatório dos números esperados de formandos nos últimos três anos. O valor correspondente a cada Unidade é a média dos valores obtidos para cada um dos cursos nela sediados, ponderada pelo número de vagas oferecidas por cada curso “x” anos antes, onde “x” é a duração do curso correspondente. A fórmula de cálculo é:
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onde:
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= número de alunos formados em primeira habilitação no ano i;
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= número de vagas do curso no vestibular no ano i;
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= eficiência na formação de alunos do curso j;
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= duração do curso considerado, em anos;
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= número de vagas no vestibular x anos atrás para o curso j;
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= número total de cursos de graduação sediados na unidade considerada.

Se 
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As Tabelas 10 e 11 mostram os resultados obtidos por curso e por unidade.

3.2 Relação Aluno-Professor (RAP)

Obtida da divisão do número total de alunos pelo número total de docentes da Unidade. Levando-se em conta que o número de alunos em disciplinas de pós-graduação é, naturalmente, menor, considera-se o número total de alunos como sendo
[image: image33.emf]AG2APG.

 Ou seja, a fórmula é:
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onde:
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= alunos de graduação considerados como da unidade;


[image: image36.emf]APG

= total de alunos de pós-graduação da unidade;
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= total de docentes da unidade.

Considerando que o número de alunos de graduação (AG) já leva em conta as especificidades das áreas, através do fator de área, a comparação da relação aluno-professor (RAP) pode ser feita diretamente, sem ajustes de áreas.  A Tabela 12 mostra os resultados obtidos. 

3.3 Índice de Titulação de Docentes (ITD)

Variável obtida por unidade acadêmica, calculada como o número de doutores, com peso 5, somado ao número de mestres, com peso 3, somado ao número de especialistas, com peso 2, e somado ao número de graduados, com peso 1. Esta soma é dividida pelo número total de docentes da unidade. A fórmula é:
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onde:
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= número de professores doutores da unidade;


[image: image40.emf]M

= número de professores mestres da unidade;
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= número de professores especialistas da unidade;
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= número de professores graduados da unidade;
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= número total de docentes da unidade.

A Tabela 13 mostra os resultados obtidos.

3.4 Índice de Trabalhos Publicados (ITP)

Variável obtida pela relação do total de publicações do tipo I (livros, capítulos de livros, teses e dissertações defendidas pelos docentes, artigos completos em periódicos e congressos nacionais e internacionais), pelo número total de docentes em DE e 40 h da Unidade. Utiliza-se a média nos três últimos anos. A Tabela 14 mostra os resultados obtidos.

3.5 Conceitos Capes (CC)

Variável correspondente à média dos conceitos Capes atribuídos aos programas de Pós-Graduação de cada Unidade, de acordo com a fórmula:
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onde:
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= número total de programas de pós-graduação sediados na unidade.

A Tabela 15 mostra os resultados obtidos.

3.6 Cálculo da Matriz Dinâmica

Com o objetivo de tornar comparáveis as cinco variáveis descritas nos sub-itens anteriores, elas devem ser normalizadas. Para isso, é feita a média de cada uma delas, atribuindo-se, a cada uma, um índice inteiro, entre 1 e 7, conforme a tabela abaixo. Na tabela:
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 = valor da variável considerada;
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 = valor médio da variável considerada;
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= desvio-padrão.

	Variável
	Índice
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É importante notar que nos casos em que a distribuição das variáveis em torno da média é muito estreita adotam-se frações menores do desvio-padrão para definir as larguras das faixas na tabela acima. Esta solução é também adotada quando a média é muito próxima do valor máximo que a variável pode alcançar.

Cada unidade acadêmica terá cinco índices medidos entre os inteiros 1 e 7. A seguir é feita uma média destes cinco índices. Dessa forma, cada unidade terminará com um valor médio entre 1 e 7, que evidentemente poderá ser fracionário. A média será considerada apenas entre as variáveis medidas na Unidade. Isto é, uma Unidade Acadêmica não será penalizada por não realizar determinada atividade.

O valor final da Matriz Dinâmica para cada Unidade será o valor percentual, entre todas as unidades, da média acima calculada.

A Tabela 16 é uma síntese das variáveis necessárias para derivar a Matriz Dinâmica. Ela mostra os índices, entre 1 e 7, calculados a partir das primeiras colunas da mesma Tabela, de acordo com as considerações acima. Na última coluna encontra-se a nova Matriz Dinâmica.

4 Implementação da Matriz 2010

A Tabela 17 faz a composição da Matriz 2010 como sendo 80% da Matriz Dimensão (última coluna da Tabela 9) e 20% da Matriz Dinâmica (última coluna da Tabela 16). Ou seja:


[image: image56.emf]M2010=0,8M

dimensão

0,2M

dinâmica


A Tabela 17 mostra também, para efeito de comparação, o valor que era utilizado até 2004, com a utilização do método de cálculo para a matriz que foi implantado no início da década de 1990.

Do mesmo modo que foi praticado desde 2005, propõe-se que a Matriz 2010 seja aplicada de forma que nenhuma unidade tenha perda de recursos em relação ao recebido no ano de 2004. Dessa forma, após deliberado o montante a ser distribuído, os percentuais da nova Matriz seriam aplicados. Aquelas Unidades que ficassem abaixo dos valores em Reais praticados em 2004, teriam os respectivos orçamentos complementados para aqueles valores. A Tabela 18 mostra a divisão dos recursos (R$5.005.001,00) utilizando-se a Matriz 2010 comparada com os valores realizados em 2004. A última coluna indica os valores necessários para a complementação em uma unidade acadêmica.

Ou seja, considerando a disponibilidade em 2010 de R$5.005.001,00 para distribuir entre as Unidades, para que não houvesse perda, em Reais, em relação ao recebido em 2004 por cada uma das Unidades, a nova matriz foi aplicada a R$ 4.990.632,04. A diferença entre o valor disponibilizado no Orçamento e aquele distribuído pela matriz (R$ 14.368,96) foi usada para complementar a única Unidade que teria perda em relação a 2004. 

A Tabela 19 mostra os resultados finais, incluindo colunas para comparações com os valores de 2004, 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. A Tabela 20 apresenta comparações de forma resumida.

5 Recursos Extra Matriz

Algumas Unidades Acadêmicas, pela natureza do trabalho que desenvolvem, recebem recursos extra-matriz. Os valores foram definidos em função de propostas apresentadas pelas unidades interessadas, discutidas com órgãos da Reitoria e, posteriormente, incorporadas à proposta orçamentária. O estudo ora apresentado para definição de uma nova matriz de OCC para a Universidade não propõe alterações na distribuição de recursos extra-matriz. Os recursos distribuídos extra-matriz este ano, aprovados pelo Conselho de Diretores, estão apresentados na Tabela 21.
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